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(Continuação da pág. 3) 
Festa em honra de Nossa Senhora 

de Vinha, em Areosa: Como é costume 
no último domingo de julho, decorrem, 
na vizinha paróquia de Areosa, no pró-
ximo fim de semana, dias 28 a 30, com 
o extenso programa habitual, as festivi-
dades em honra da Padroeira de Areosa, 
a Senhora de Vinha. 

Do programa religioso salientamos: 
domingo, dia 31: às 11 h. – Eucaristia so-
lene em honra de N. Sr.ª de Vinha; às 16 
h. – Proclamação solene da Palavra de 
Deus, a proferir pelo sacerdote Areosense 
padre Renato Oliveira, seguindo-se a So-
lene Procissão. 

Serviço de limpeza da igreja e cen-
tro paroquial conta com mais três 
pessoas voluntárias: É com alegria que 
comunicamos que, anuindo ao apelo do 
pároco e CPAE, três pessoas se oferece-
ram como voluntárias para ajudarem na 
limpeza da igreja paroquial e salas ane-
xas. 

É um trabalho gratuito e, por vontade 
das pessoas em causa, feito anonima-
mente, o que o torna ainda mais meritório 
perante Deus e mais digno de reconheci-
mento e gratidão por parte de todos os pa-
roquianos. Um grande “bem hajam”! 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues ao pároco, esta semana, 
os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da nossa 
igreja paroquial: Alberto da Silva Ara-
újo – 20 € (mensal); Anónimo – 30 € 
(mensal: maio, junho e julho); Eugénio 
Martins Gonçalves – 10 € (mensal); 
Luís Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € 
(mensal); Maria dos Mares Gomes Gon-
çalves – 5 € (mensal); Anónima – 15 € 
(mensal). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso pa-
droeiro, o Senhor do Socorro: Maria da 
Graça Rodrigues Lages Oliveira – 20 €; 
Anónima – 5 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

25 Ter 18h45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e fi-
lhos; Maria de Fátima Catarino e Manuel Catarino; Julieta Au-
xília Teixeira da Conceição; Ana Rodrigues de Sousa Lima 

27 Qui 18h45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Lou-
reiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos 

30 Dom 10h00 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Almerinda Ribeiro Pe-
reira e João Gonçalves Fernandes; Maria do Carmo de Lima 
Barbosa; Fernando Lopes Diogo; José Rodrigues Pereira; An-
tónio Luís de Oliveira Novo Rodrigues; Maria Ermelinda Ri-
beiro da Silva; Maria Marta Figueiras; António Gonçalves Vi-
eira; Joaquim de Lima Veiga; Manuel Neiva da Costa; José 
Monteiro; Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gon-
çalves e João Portela; Manuel de Jesus Almeida da Silva; Con-
ceição dos Anjos de Sousa Ribeiro e seus pais; Hortênsia Es-
trela da Costa Viana e filha 
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“Bo camiño! Há pressa no ar!” 
Por: Ana Inês Agostinho, 

Diocese de Setúbal 
 

O mês de julho traz-me de volta ao Ca-
minho de Santiago de Compostela. Embora 
este ano não o possa percorrer com os pés, 
sinto-me ainda assim peregrina espiritual 
pela memória deste caminho, que agora se 
liga também ao caminho para a Jornada 
Mundial da Juventude, que se realiza daqui 
a nada em Lisboa. 

Tudo começa a partir do momento em 
que se decide levantar e pôr a caminho. Já 
aqui se percebe que não é apenas um cami-
nho físico a desbravar… Brincando com as 
palavras, o caminho dá “coração”, alimenta-
o, dá cor-à-ação. Isto é, traz cor, concretiza-
ção, ao desejo de partir, sair-se do lugar em 
que se está. Esta atitude de saída, cujo me-
lhor modelo é Maria, se assim permitirmos e 
se Deus quiser, pode transformar-nos desde 
o interior, refletindo-se também no nosso 
modo de agir com os outros. Para isso, é pre-
ciso tomar consciência do que trazemos do 
caminho e do que lá deixamos… Ainda não 

chegámos à JMJ, ainda estamos a caminho. 
Mas podemos fazer desde já este exercício 
olhando para os passos percorridos desde o 
coração. … 

Deus é mesmo surpreendente… Tam-
bém nas rotinas e nos caminhos que nos pa-
recem sempre os mesmos, não deixa de Se 
comunicar, de nos apresentar novidades e de 
nos levar mais longe. … 

Estamos prestes a receber o Santo Padre e 
cerca de 1,5 milhões de peregrinos em Portu-
gal, por ocasião da Jornada Mundial da Juven-
tude (JMJ)… Paremos para pensar em quantos 
“caminhos” vão ser percorridos pelo mundo 
fora até “aqui”, este lugar que para nós não é 
novidade, mas casa. Deixemo-nos tocar pela 
graça que o Senhor fará acontecer em nós pelo 
acolhimento destas pessoas, com tantas his-
tórias, com a frescura de outras culturas… 
Atenção! Com a enormidade de Deus ser sem-
pre novidade, mesmo que já tenhamos feito 
este “caminho” até Lisboa inúmeras vezes. 

Estejamos vigilantes, não deixando pas-
sar a “multidão” e permanecermos iguais. O 
maior encontro da JMJ que pode acontecer é 
da humanidade com Deus! 

Estejamos disponíveis. Sempre para Deus! 
Se estamos envolvidos na preparação da JMJ, 
não nos percamos d’Aquele que nos fez dizer 
“sim”, levantar e partir apressadamente…  Po-
derá haver muito ruído, muitas arestas a serem 
limadas… Mas onde temos o coração? A 
quem ou a que dedicamos o nosso tempo? 

Partamos apressadamente! Com ânimo! 
Bo camiño!!! 
 

In Ecclesia, 18.07.2023 

16.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «Jesus disse às multidões 
mais esta parábola: “O reino 
dos Céus pode comparar-se a 
um homem que semeou boa 
semente no seu campo. En-
quanto todos dormiam, veio o 
inimigo, semeou joio no meio 
do trigo … Deixai-os crescer 

ambos até à ceifa …”.» (Evangelho) 



16.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Sab. 12, 13.16-19 
2.ª Leitura: Rom. 8, 26-27 
Evangelho: Mt. 3, 24-43 
 
- Uma lição de tolerância - 

 
1. “Deixai que ambos cresçam”. É o 

que diz o Senhor no Evangelho do 16.º Do-
mingo, a quem lhe propõe medidas radicais 
para extirpar as ervas daninhas que estor-
vam o crescimento da semente. Que extra-
ordinária lição de tolerância nos dá o nosso 
Deus! Andamos por vezes angustiados 
com o mal que nos cerca e nos oprime. 
Gostaríamos que a comunidade cristã fosse 
perfeita, pura, limpa e sem defeitos. Somos 
todos chamados a usar a misericórdia de 
Deus nosso Pai e a vencer o mal com o bem. 

2. Donde vem o joio? – O problema do 
mal pode parecer escândalo para um 
mundo criado e guiado pelo nosso bom 
Deus. Mas Deus não limita a liberdade do 
homem. É verdade que há forças de persu-
asão e manipulação que parecem prevale-
cer, sufocar e semear confusão. Os tempos 
atuais estão cheios destas forças manipula-
doras, de falsas notícias. Mais do que com 
o joio, com os defeitos ou fraquezas que 
sempre haverá, preocupemo-nos em pos-
suir um ideal forte, um amor generoso, uma 
veneração por todas as forças de bondade, 
de misericórdia e de liberdade que Deus 
nos concedeu e que existem no nosso 
mundo. Se o bem crescer no nosso coração 
e à nossa volta, veremos que pouco a pouco 
o joio desaparecerá. Que o Senhor nos dê 
olhos limpos que saibam ver e amar tudo 
aquilo que de bem, de belo e de sublime 
existe no nosso mundo. 

3. “Não condeneis e não sereis con-
denados” – Há situações no mundo com 
as quais podemos não concordar. Jesus 
indicou-as no seu tempo e pediu aos dis-
cípulos que estivessem atentos para dis-
cernir o que é reto, justo e santo. Não 
concordo, mas respeito, dizemos tantas 
vezes. E está certo. Deus não é radical. 
Ai de nós se o fosse. Ser paciente é o seu 
jeito de amar, porque não quer a morte 
do pecador, mas que viva e cresça. “Não 
condeneis e não sereis condenados”. 
Que o Senhor nos conceda o seu espírito 
de paciência, de tolerância e de miseri-
córdia, para amarmos a todos sem dis-
tinção e não impormos nada a ninguém. 

4. Um campo de boa semente e joio 
Encanta-me a confiança do semea-

dor que fixa o seu olhar sobre as espigas 
de trigo, mesmo se me identifico facil-
mente com os servos que cravam a sua 
atenção no joio, procurando um cul-
pado. Dois modos de olhar que são dois 
distintos modos de viver e de amar: um 
olha à beleza e à fecundidade da vida, ao 
que pode ser pão e fermento de novi-
dade; o outro centra-se nos defeitos, vê 
as pessoas e o mundo invadidos pelas 
falhas e divide tudo em categorias do 
bem e do mal, de verdade e erro, de 
graça e pecado. 

A parábola recorda também que no 
nosso campo não semeia apenas Deus 
ou nós. Não somos os únicos artífices do 
mundo e nem tudo depende de nós. 
Tanto para o bem como para o mal exis-
tem condicionamentos, influências, in-
trusões. Ocorre não procurar culpados, 
mas zelar pelo crescer e espigar da vida. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Ordenações sacerdotais: Lembramos 
que neste domingo, dia 23, às 15,30 h., na 
Sé de Viana do Castelo, serão ordenados 3 
novos padres para a nossa diocese de Vi-
ana do Castelo: Renato Martins Costa, de 
Gondomil – Valença; João Pedro Santos, 
de S. Romão de Neiva – Viana do Castelo; 
e João Manuel Cruz, de Agualonga – Pa-
redes de Coura. Participe! 

Dia Mundial dos Avós e dos Idosos: 
Em 2021, o Papa Francisco instituiu na 
Igreja o “Dia Mundial dos Avós e dos Ido-
sos”. A data deverá ser comemorada todos 
os anos no quarto domingo de julho, sem-
pre próximo do dia 26 de julho, dia litúr-
gico de São Joaquim e Santa Ana, pais de 
Nossa Senhora e avós de Jesus. 

Para o 3.º Dia Mundial dos Avós e 
dos Idosos, comemorado este ano neste 
domingo, dia 23 de julho, o Papa esco-
lheu o lema “De geração em geração, a 
sua misericórdia”. Na sua mensagem, 
lembrando, do tema da JMJ, o “abenço-
ado” encontro entre Nossa Senhora e sua 
parenta Isabel, escreve: “A vós, jovens, 
que estais a preparar-vos para partir para 
Lisboa ou que vivereis a Jornada Mun-
dial da Juventude na própria localidade, 
quero dizer: antes de sair para a viagem, 
ide visitar os vossos avós, fazei uma vi-
sita a um idoso sozinho. A sua oração 
proteger-vos-á e levareis no coração a 
bênção daquele encontro. A vós, idosos, 
peço para acompanhardes com a oração os 
jovens que estão prestes a celebrar a JMJ. 
Aqueles jovens são a resposta de Deus aos 
vossos pedidos, o fruto daquilo que seme-
astes, o sinal de que Deus não abandona o 
seu povo, mas sempre o rejuvenesce com 
a criatividade do Espírito Santo.” 

Dias nas Dioceses: Iniciam-se na 
próxima quarta-feira, dia 26 de julho, os 
Dias nas Dioceses da JMJ Lisboa 2023! 

A paróquia do Senhor do Socorro conta 
com duas famílias de acolhimento, que 
acolherão um total de quatro peregrinos, 
dois provenientes dos Estados Unidos da 
América (John Paul II Project) e dois da 
Costa do Marfim (Notre Dame De Naza-
reth). Serão dias de muitas e intensas ati-
vidades para os jovens da nossa Diocese 
e para os jovens estrangeiros acolhidos 
na nossa Diocese. Decorrerão, sobre-
tudo, na cidade (e um dos dias será em 
Ponte de Lima). No entanto, para que to-
dos possam sentir também as Jornadas a 
acontecer, são abertas a todos as seguin-
tes atividades: 

- dia 27, às 21h00 - Eucaristia, na 
Igreja de São Domingos (Monserrate); 

- dia 28, às 21h30 - Celebração da 
Luz (com terço), no Santuário da Se-
nhora da Agonia; 

- dia 30, às 10h00 - Participação dos 
jovens acolhidos na nossa paróquia na 
Eucaristia dominical; 

Participe neste momento único na 
nossa Diocese! 

Escuteiros realizam o seu habitual 
ACAGRUP: O nosso agrupamento de Es-
cuteiros realiza o seu acampamento de 
agrupamento (ACAGRUP) anual no pró-
ximo fim de semana, dias 28 a 30, no par-
que florestal da Fonte Louçã, em Areosa. 

Parabéns pela iniciativa e votos de 
muito proveito para todos os participantes! 

Não há Missa vespertina: No pró-
ximo sábado, devido à ausência do pá-
roco no ACAGRUP do nosso agrupa-
mento de Escuteiros, não haverá a habi-
tual Eucaristia vespertina. As intenções 
de Missa previstas passam para o do-
mingo às 10 h., exceto se, entretanto, pe-
direm para mudar para outro dia. 

 

(Continua na pág. 4) 


